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           Poema do tempo do Quinhentismo
Poema de Pe. José de Anchieta

 Jesus na manjedoura 
 - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza ?

- Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino ?

- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade,
 Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado. 

       Poema do tempo do Barroco
Autor:Gregório de Matos

    Amor fiel

     Ó tu do meu amor fiel traslado
 Mariposa entre as chamas consumida,
 Pois se à força do ardor perdes a vida, 
A violência do fogo me há prostrado.

Tu de amante o teu fim hás encontrado, 
Essa flama girando apetecida; 
Eu girando uma penha endurecida, 
No fogo que exalou, morro abrasado. 



Ambos de firmes anelando chamas,
 Tu a vida deixas, eu a morte imploro
 Nas constancias iguais, iguais nas
 chamas.

Mas ai! que a diferença entre nós choro,
 Pois acabando tu ao fogo, que amas, 
Eu morro, sem chegar à luz, que adoro. 

      Poema do tempo do Arcadismo
Autor: Manuel Maria Du Bocage

        Se é Doce
Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores,
 Mole e queixoso deslizar-se o rio;

Se é doce no inocente desafio
 Ouvirem-se os voláteis amadores,
 Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 



Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados,

Mais doce é ver-te de meus ais vencida,
 Dar-me em teus brandos olhos 
desmaiados.
 Morte, morte de amor, melhor que a vida. 

       Poema do tempo do Romantismo
  
Autor: Álvares Azevedo

     Se eu morresse Amanhã
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã,
 Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã!



Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã!
 Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã!

Mas essa dor da vida que devora
 A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos
 Se eu morresse amanhã! 

       Poema do tempo do Realismo

Autor: Carlos Drummond de Andrade

        As sem-razões do amor
Eu te amo porque te amo, 
Não precisas ser amante,
 e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo.
 Amor é estado de graça
 e com amor não se paga



Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 
na cachoeira, no eclipse. 
Amor foge a dicionários
 e a regulamentos vários

Eu te amo porque não amo
 bastante ou demais a mim. 
Porque amor não se troca,
 não se conjuga nem se ama. 
Porque amor é amor a nada,
 feliz e forte em si mesmo

Amor é primo da morte,
 e da morte vencedor, 
por mais que o matem (e matam)
 a cada instante de amor.



       Poema da época do Naturalismo
Autor: Lucas Lima Mota

Abita um bicho em mim
 Tenho medo de bicho
 Bicho é assim,paira para pairar
Naturalistas,escritores,cientistas,músicos ricos não
pairam,pobres sim... 

Bichos não são naturalistas 
Só homens,mulheres...nem pensar 

O tempero da racionalidade 
É a perca 
E de não ter,é não ter perca 
O mercado esta de portas abertas 
No entanto fechadas
 Para quem não é naturalista
 Surfistas moram nas praias 
Imperialistas dentro do mercado 



     Poema da época do parnasianismo

Autor: Olavo Bilac
           
             Deixa o  olhar do mundo
Deixa que o olhar do mundo enfim devasse
 Teu grande amor que é teu maior segredo!
 Que terias perdido, se, mais cedo, 
Todo o afeto que sentes se mostrasse?

Basta de enganos! Mostra-me sem medo 
Aos homens, afrontando-os face a face:
 Quero que os homens todos, quando eu 
passe, 
Invejosos, apontem-me com o dedo.

Olha: não posso mais! Ando tão cheio
 Deste amor, que minh´alma se consome
 De te exaltar aos olhos do universo...



Ouço em tudo teu nome, em tudo o leio: 
E, fatigado de calar teu nome, 
Quase o revelo no final de um verso.

  Poema da época do Simbolismo

Autor: Alphonsus de Guimaraens

        Ismália

Quando Ismália enlouqueceu,
 Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu,
 Banhou-se toda em luar...
 Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
       



E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar...
 Estava longe do céu...
 Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu
 As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 

As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...

       Poema da época do pré- modernismo
Autor: Manuel Bandeira
         Moça Linda Bem Tratada
Moça linda bem tratada,
 Três séculos de família,
 Burra como uma porta: 
Um amor.



 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo,
 Burro como uma porta: 
Um coió.

Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
 Burra como uma porta: 
Paciência...

Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta do pobre arromba: 
Uma bomba.

     Poema da época do modernismo
Autor:  Manuel Bandeira
        O último poema
Assim eu quereria o meu último poema
. Que fosse terno dizendo as coisas mais 
simples e menos intencionais



Que fosse ardente como um soluço sem
 lágrimas 
Que tivesse a beleza das flores quase sem
 perfume
A pureza da chama em que se consomem
 os diamantes mais límpidos
 A paixão dos suicidas que se matam sem
 explicação.
    
       


